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A CONQUISTA DO BRASILA CONQUISTA DO BRASIL



O São Paulo Futebol Clube vivenciou, entre 1957 e 1970, um período como nenhum 
outro em toda a história do time, onde as conquistas de títulos oficiais não vieram, 
basicamente, pelo esforço hercúleo de construir um estádio particular gigantesco, 

sem o auxílio de ninguém, a não ser dos próprios torcedores tricolores.
 

Mas tudo valeu a pena. Morumbi finalizado, o São Paulo viu abrir-se diante de si 
uma nova era repleta de glórias. Dentre as maiores, as primeiras foram justamente 

no Campeonato Brasileiro: 1977, 1986 e 1991, uma em cada década.  
Elas pavimentaram o caminho para que o Tricolor também conquistasse o mundo. 

A CONQUISTA DO BRASILA CONQUISTA DO BRASIL



1977
C ATLÉTICO M  0 (2)
SÃO PAULO FC  0 (3)

05.03.1978 / Belo Horizonte / MG / Estádio Governador Magalhães Pinto (Mineirão) / Árbitro: Arnaldo  
David Cezar Coelho / Renda: CR$ 6.857.080,00  /  Público: 102.974 pagantes / SPFC: Waldir Peres; Getúlio,  
Tecão, Bezerra e Antenor; Chicão (capitão), Teodoro (Peres) e Darío Pereyra; Viana (Neca), Mirandinha  
e Zé Sergio / Técnico: Rubens Minelli / CAM: João Leite, Alves, Márcio, Vantuir e Valdemir, Toninho Cerezo,  
Ângelo e Marcelo (Paulo Isidoro), Serginho, Caio (Joãozinho Paulista) e Ziza / Técnico: Barbatana / 

/ PÊNALTIS SPFC  / Getúlio Chicão Peres Antenor Bezerra

/  PÊNALTIS CAM  / Cerezo Ziza Alves Joãozinho Márcio



C ATLÉTICO M  0 (2)
SÃO PAULO FC  0 (3)

NO MORUMBI FORAM SOMENTE 4 JOGOS  
E 4 VITÓRIAS, COM 14 GOLS MARCADOS 

E 6 SOFRIDOS. A MÉDIA DE PÚBLICO 
PAGANTE NO ESTÁDIO FOI DE 53.231 

PESSOAS. NO GERAL, COMO MANDANTE,  
A MÉDIA FOI DE 32.031 PESSOAS

O São Paulo não era o favorito para a conquista do Brasileirão de 1977, como a campanha do clube 
mostrou. Classificou-se em segundo lugar, na primeira fase. Na seguinte, novamente avançou  
no segundo posto. Na terceira fase, enfim, a vaga foi conquistada com a liderança do grupo.
 
Nas semifinais, um confronto inesperado: São Paulo x Operário de Campo Grande. Morumbi lotado,  
pressão e jogo apertado até os 32’ do segundo tempo, quando Serginho inaugurou o placar.  
A partida acabou 3 a 0 a favor do Tricolor. Com a boa vantagem acumulada, a derrota fora  
de casa por 1 a 0 no jogo de volta não atrapalhou. Hora da grande final...
 

Mineirão fervendo com 102.974 pessoas e o Atlético-MG decidindo  
o título em sua casa - jogo único -, por ter a melhor campanha.  
Se o São Paulo não teria Serginho, suspenso pelo STJD, o Galo  
não teria também Dadá Maravilha, pelo mesmo motivo. 

Desconcentrados pelo diz-que-me-diz dos bastidores (Chulapa chegou a viajar para Belo Horizonte  
e ir ao vestiário), os mineiros foram surpreendidos pela postura dos jogadores tricolores,  
que tiveram as melhores chances no jogo.
 
Mas o jogo acabou como começou: 0x0. Pênaltis. Getúlio, ex-jogador do Atlético, chutou para defesa  
de João Leite. O Mineirão parecia explodir. Toninho Cerezo foi colocar o Galo a frente, mas também errou. 
Veio então Chicão. Correu e... Escorregou. João Leite defendeu novamente. O título parecia escapar.
 
Ziza abriu o marcador para o time de Minas. Peres empatou. Alves recolocou o Atlético à frente.  
Antenor, na sequência, acertou o gol para o Tricolor. Se Joãozinho Paulista marcasse, seria muito difícil 
recuperar. Waldir Peres então se destacou. Herói, quando o adversário ajeitou a bola, deixou sua meta  
e foi até ele, tirou a bola do lugar e o provocou verbalmente. Pressionado, Joãozinho chutou nas alturas...
 

Bezerra marcou o seu, elevando a tensão. Vez de Márcio bater.  
Então Waldir Peres, de novo, foi aprontar com o jogador mineiro,  
que ficou desconcertado... Veio o chute, chute alto, acima do goleiro, 
acima do travessão, para fora! Que virada! Que reviravolta na decisão. 
O São Paulo assim se sagrava Campeão Brasileiro pela primeira vez.  
A primeira de muitas de um dos maiores campeões da história.



ANTENOR / LE /
BEZERRA / DF /
CHICÃO / VL /
DARÍO PEREYRA / ZG /
ESTEVAM / DF /
GETÚLIO / DF /
MARCO ANTÔNIO / AT /
MARINHO PARANAENSE / ZG /
MICKEY / AT /
MIRANDINHA / AT /
MÜLLER / AT /
NECA / MC /
PERES / MC /
RIBAS / ZG /
SERGINHO CHULAPA / AT /
TECÃO / DF /
TEODORO / VL /
TOINHO / GL /
VALTINHO / AT /
VIANA / ME /
WALDIR PERES / GL /
ZÉ SÉRGIO / AT /
ZEQUINHA / AT /

PEDRO ROCHA / MC /
E MURICY RAMALHO / AT / 
ESTAVAM NO ELENCO  
MAS NÃO JOGARAM  
NENHUMA PARTIDA

SERGINHO CHULAPA 18 
NECA 7 
GETÚLIO 4 
ZÉ SÉRGIO 3 
TEODORO 2 
MIRANDINHA 2 
CHICÃO 1 
BEZERRA 1 
MÜLLER 1 
ZEQUINHA 1

GOLS

ELENCO



/ PRIMEIRA FASE

16.10.1977 SÃO PAULO FC 1 X 0  C NÁUTICO C (PE)
19.10.1977 SÃO PAULO FC 2 X 0 BOTAFOGO FC (PB)
23.10.1977 SÃO PAULO FC 0 X 0  CSA (AL)
02.11.1977 SÃO PAULO FC 1 X 1 EC XV DE PIRACICABA (SP)
06.11.1977 SÃO PAULO FC 0 X 2 SE PALMEIRAS (SP)
13.11.1977 SÃO PAULO FC 1 X 0 SANTA CRUZ FC (PE)
16.11.1977 SÃO PAULO FC 3 X 0 TREZE FC (PB)
23.11.1977 SÃO PAULO FC 2 X 0 SPORT CR (PE)
26.11.1977 SÃO PAULO FC 4 X 0 CRB (AL)

/ SEGUNDA FASE

04.12.1977 SÃO PAULO FC 0 X 2 SC CORINTHIANS PTA (SP)
07.12.1977 SÃO PAULO FC 5 X 0 BRASÍLIA EC (DF)
11.12.1977 SÃO PAULO FC 4 X 1 SC NTERNACIONAL (RS)
18.12.1977 SÃO PAULO FC 0 X 0 AMÉRICA FC (RJ)

/ TERCEIRA FASE

28.01.1978 SÃO PAULO FC 4 X 2 EC XV DE PIRACICABA (SP)
01.02.1978 SÃO PAULO FC 3 X 1 AA PONTE PRETA (SP)
12.02.1978 SÃO PAULO FC 0 X 1 BOTAFOGO FC (SP)
15.02.1978 SÃO PAULO FC 4 X 3 SPORT CR (PE)
19.02.1978 SÃO PAULO FC 3 X 1 GRÊMIO FBPA (RS)

/ SEMIFINAIS

26.02.1978 SÃO PAULO FC 3 X 0 OPERÁRIO FC (MS)
01.03.1978 SÃO PAULO FC 0 X 1 OPERÁRIO FC (MS)

/ FINAL

05.03.1978 SÃO PAULO FC (3) 0 X 0 (2) C ATLÉTICO M (MG) 

JOGO A 
JOGO



GUARANI FC  3 (3)
SÃO PAULO FC  3 (4)

25.02.1987 / Campinas / SP / Estádio Brinco de Ouro da Princesa / Tempo normal: 1 x 1 / Prorrogação: 2 x 2 /  
Pênaltis: 4 x 3 para o SPFC / Árbitro: José de Assis Aragão / Renda: Cz$ 4.222.000,00 / Público: 37.370 pagantes 
/ SPFC: Gilmar; Fonseca, Wagner Basílio, Darío Pereyra e Nelsinho; Bernardo, Silas (Manu) e Pita; Müller, Careca 
(capitão) e Sídnei (Rômulo) / Técnico: Pepe / Gols: Bernardo, 9’/1; Pita, 1’/1pro; Careca, 13’/2pro / GFC: Sérgio Neri; 
Marco Antônio, Waldir Carioca, Ricardo e Zé Mário; Tite (Vagner), Tosin e Marco Antônio Boiadeiro; Catatau  
(Chiquinho Carioca), Evair e João Paulo / Tecnico: Carlos Gainete / Gols: Nelsinho (contra), 2’/1;  
Marco Antônio Boiadeiro, 7’/1pro; João Paulo, 2’/2pro / Expulsão: Vagner, 12’pro /

/ PÊNALTIS GFC  / Boiadeiro Tosin João P. Waldir C. Evair

/  PÊNALTIS SPFC  / Careca Darío P. Rômulo Fonseca Wagner B.

19861986



GUARANI FC  3 (3)
SÃO PAULO FC  3 (4)

INVICTO COMO MANDANTE.  
NO MORUMBI FORAM 19 JOGOS  

(2 COMO “VISITANTE” EM SUA PRÓPRIA 
CASA), 12 VITÓRIAS, 7 EMPATES E 

TAMBÉM NENHUMA DERROTA. 46 GOLS 
MARCADOS E SOMENTE 9 SOFRIDOS

O Campeonato Brasileiro de 1986 foi o auge dos “Menudos do Morumbi”. Sob a batuta de Pepe,  
o time se mostrou insuperável, só vindo a conhecer a derrota na 17ª rodada. Nas quartas de final  
superou o Fluminense com um gol espetacular de Careca: a bola bateu no travessão e na trave  
antes de sacudir as redes. Na Semifinal, deixou para trás o América-RJ, que havia  
vencido o Corinthians. A decisão foi contra o Bugre campineiro.
 

Decisão é palavra imprópria para descrever o que foi aquela  
partida: verdadeiro marco para toda uma geração de torcedores.  
O Brinco de Ouro com quase 40 mil pessoas vestidas de verde e  
superconfiantes na vitória, após o empate em 1 a 1 no jogo de ida.  
Toda essa pressão resultou, logo aos 6’, em gol contra do  
são-paulino Nelsinho. O Tricolor reagiu, minutos depois,  
não deixando por menos. Bernardo empatou, de cabeça.
 
Eletrizante do início ao fim, o tempo regulamentar terminou assim. A prorrogação foi ainda  
mais sensacional. Logo no primeiro minuto, Müller avançou pela direita e cruzou para Pita,  
que virou o jogo para o São Paulo. O Guarani não se deu por vencido e empatou a partida,  
novamente, com um cabeceio no ângulo do goleiro Gilmar.
 
O segundo tempo da prorrogação foi antológico. Aos 5’, o zagueiro são-paulino Wagner Basílio  
não dominou a bola e João Paulo, veloz, roubou a pelota e mesmo sofrendo falta a empurrou para o fundo 
das redes. Virada verde, 2x3. Parecendo não possuir mais forças, o Tricolor se viu desnorteado em campo. 
A torcida festejava. A imprensa já dava como certa a peleja. Até mesmo o hino do Guarani começara  
a ser escutado nos alto-falantes do estádio. Um minuto para o fim. Fogos por toda a região.
 
E então, o silêncio... Que foi desaparecendo ao ruído de um pequeno grupo, que comemorava  
enlouquecidamente, ainda sem entender direito o que havia acontecido: Wagner Basílio dera  
um chutão pro alto. Pita, antevendo a salvação, saltou, ganhando de seu marcador, e desviou  
a bola em profundidade. Careca correu e encheu o pé, afundando a bola com força no gol campineiro!
 
Mais uma vez tudo seria decidido nos pênaltis. Boiadeiro e Careca perdem suas cobranças.  
Em seguida, João Paulo também erra e os demais anotam os seus. A vitória estava nos  
pés de Wagner Basílio, que chutou mal, fraco, mascado. Os locutores já gritavam “Fora!”,  
mas foi gol! A bola entrou mansamente e descansou junto às redes laterais.  
Bicampeão! O São Paulo se consagrava assim Bicampeão Brasileiro!



ADÍLSON / ZG / 
BERNARDO / VL /
CARECA / AT /
CLAUDEMIR / AT /
DANIEL / LE /
DARÍO PEREYRA / ZG /
ÉDER TAINO / LD /
FONSECA / LD /
GILMAR / GL /
MANU / MC /
MARCELO / AT /
MÁRCIO ARAÚJO / VL /
MÜLLER / AT /
NELSINHO / LE /

OSCAR / ZG /
PIANELLI / AT /
PITA / MC /
QUINHO / MD /
RÔMULO / AT /
RONALDÃO / ZG /
RUBINHO / MC /
SÍDNEI / AT /
SILAS / MC /
TANGERINA / MC /
VIZOLLI / VL /
WAGNER BASÍLIO / ZG /
ZÉ CARLOS / GL /
ZÉ TEODORO / LD /

CARECA 25 
MÜLLER 11
SILAS 9
PITA 5
ZÉ TEODORO 3
BERNARDO 3
SÍDNEI 2
DARÍO PEREYRA  1 
NELSINHO 1
OSCAR 1 
MANU 1

GOLS

ELENCO

/ PRIMEIRA FASE
30.08.1986 SÃO PAULO FC 1 X 0 CORITIBA FC (PR)
03.09.1986 SÃO PAULO FC 1 X 1 SOBRADINHO EC (DF)
07.09.1986 SÃO PAULO FC 1 X 1 BANGU AC (RJ)
14.09.1986 SÃO PAULO FC 4 X 0 CEARÁ SC (CE)
21.09.1986 SÃO PAULO FC 0 X 0 SC INTERNACIONAL (RS)
24.09.1986  SÃO PAULO FC 4 X 0 SAMPAIO CORRÊA FC (MA)
28.09.1986 SÃO PAULO FC 3 X 2 FLUMINENSE FC (RJ)
30.09.1986 SÃO PAULO FC 2 X 1 OPERÁRIO FC (MS)

JOGO A 
JOGO



JOGO A 
JOGO

02.10.1986 SÃO PAULO FC 2 X 0 CLUBE DO REMO (PA)
05.10.1986 SÃO PAULO FC 3 X 2 SPORT CR (PE)

/ SEGUNDA FASE
12.10.1986 SÃO PAULO FC 2 X 0 AA PONTE PRETA (SP)
19.10.1986 SÃO PAULO FC 2 X 0 SANTOS FC (SP)
22.10.1986 SÃO PAULO FC 2 X 0 BANGU AC (RJ)
26.10.1986 SÃO PAULO FC 1 X 1 AMÉRICA FC (RJ)
02.11.1986 SÃO PAULO FC 0 X 0 SE PALMEIRAS (SP)
09.11.1986 SÃO PAULO FC 0 X 0 JOINVILLE EC (SC)
12.11.1986 SÃO PAULO FC 0 X 1 TREZE FC (PB)
20.11.1986 SÃO PAULO FC 5 X 0 BOTAFOGO DE FR (RJ)
23.11.1986 SÃO PAULO FC 0 X 0 SANTOS FC (SP)
30.11.1986 SÃO PAULO FC 0 X 0 AMÉRICA FC (RJ)
03.12.1986 SÃO PAULO FC 4 X 1 TREZE FC (PB)
07.12.1986 SÃO PAULO FC 0 X 0 BOTAFOGO DE FR (RJ)
10.12.1986 SÃO PAULO FC 6 X 1 AA PONTE PRETA (SP)
14.12.1986 SÃO PAULO FC 2 X 2 SE PALMEIRAS (SP)
24.01.1987 SÃO PAULO FC 5 X 0 JOINVILLE EC (SC)
28.01.1987 SÃO PAULO FC 0 X 1 BANGU AC (RJ)

/ OITAVAS DE FINAL
01.02.1987 SÃO PAULO FC 1 X 2 AA INTERNACIONAL (SP)
04.02.1987 SÃO PAULO FC 3 X 0 AA INTERNACIONAL (SP)

/ QUARTAS DE FINAL
08.02.1987 SÃO PAULO FC 0 X 1 FLUMINENSE FC (RJ)
11.02.1987 SÃO PAULO FC 2 X 0 FLUMINENSE FC (RJ)

/ SEMIFINAIS
15.02.1987 SÃO PAULO FC 1 X 0 AMÉRICA FC (RJ)
18.02.1987 SÃO PAULO FC 1 X 1 AMÉRICA FC (RJ)

/ FINAIS
22.02.1987 SÃO PAULO FC 1 X 1 GUARANI FC (SP)
25.02.1987 SÃO PAULO FC (4) 3 X 3 (3) GUARANI FC (SP)



CA BRAGANTINO  0
SÃO PAULO FC  0

09.06.1991 / Campeonato Brasileiro / Bragança Paulista / SP / Estádio Marcelo Stéfani / Árbitro: José Roberto  
Ramiz Wright / Renda: CR$ 64.650.000,00 / Público: 12.942 pagantes / SPFC: Zetti; Zé Teodoro, Antônio Carlos, 
Ricardo Rocha e Leonardo; Ronaldão, Bernardo, Cafu e Raí (capitão); Macedo e Müller (Flávio) /  
Técnico: Telê Santana / CAB: Marcelo; Gil Baiano, Júnior, Nei (capitão) e Biro Biro; Mauro Silva, Ivair  
(Luiz Müller), Alberto e João Santos (Franklin); Mazinho e Silvio / Técnico: Carlos Alberto Parreira /

19911991



CA BRAGANTINO  0
SÃO PAULO FC  0

COMO MANDANTE, 11 FORAM NO  
MORUMBI. AO TODO, O SÃO PAULO  

JOGOU 12 VEZES EM SUA CASA NESSE 
BRASILEIRO, CONTUDO, UMA FOI COMO 

VISITANTE. A CAMPANHA FOI DE  
8 VITÓRIAS, 3 EMPATES E 1 DERROTA.  

15 GOLS MARCADOS E 5 SOFRIDOS

Após a péssima campanha no Paulista e um início cambaleante no Brasileirão de 1990,  
o São Paulo reagiu. Trouxe para o comando de sua equipe um velho mestre. Taxado por muitos  
críticos como “pé frio”, após formar as belíssimas - mas não vencedoras - seleções  
brasileiras de 1982 e 1986, Telê Santana também buscava sua redenção.
 

Telê assumiu seu posto em outubro de 1990.  
Pegou o time na 10ª colocação e o levou à final do campeonato,  
sendo vice-campeão. Nada mal para quem acabara de chegar  
e somente pretendia ficar no clube por três meses.
 
O Mestre ajustou o time. Raí passou a se impor em campo. Zetti foi efetivado sob as traves,  
Cafu enfim encontrou o seu espaço (o menino rejeitado em nove peneiras e que nunca desistiu).  
Leonardo se transformou em um excelente lateral e Ricardo Rocha voltou ao time. Rapidamente  
a equipe emplacou. No Brasileirão de 1991, superou o Atlético-MG na semifinal e chegou  
à decisão (pela 3ª vez consecutiva) contra o surpreendente Bragantino.
 
Com a vantagem do empate nas mãos do time de Bragança, o São Paulo necessitava  
a todo custo vencer o jogo sob seu mando. Em 5 de junho, uma quarta à noite,  
com um gol sofrido, aguerrido, de Mário Tilico (já acostumado a marcar tentos deste tipo),  
o São Paulo reverteu sua desvantagem, vencendo por 1 a 0.
 
No interior, em um estádio acanhado (porém lotado) e com o gramado castigado,  
agora o empate zera Tricolor. Telê fechou o time são-paulino destacando Zé Teodoro para  
a lateral direita. Ao mesmo tempo fortaleceu o ataque ao avançar Cafu para a ponta. Gênio.  
Teve grandes chances de marcar e praticamente não correu riscos, salvo aos 33’ do segundo  
tempo, quando o atacante do Bragantino furou, cara a cara com o gol.
 

Fim de jogo. 
O São Paulo sagrou-se Tricampeão Brasileiro!  
Telê Santana era novamente campeão, pondo fim ao injusto  
estigma que carregava. E, como todo são-paulino  
hoje sabe, isso era só o começo.



ALEXANDRE / GL /
AMADEU / MC /
ANDREY / MC /
ANTÔNIO CARLOS / ZG /
BERNARDO / VL /
CAFU / LD /
CLÁUDIO MOURA / AT /
DORIVA / VL /
ELIEL / AT /
ELIVÉLTON / AT /
FLÁVIO / VL /
GÉFFERSON / DF /
GILMAR / ZG /
GILMAR POPOCA / MC /
IVAN / LE /
LEONARDO / LE /
MACEDO / AT /

RAÍ 7
MACEDO 6
MÜLLER  3 
MÁRIO TILICO 2
ELIEL 2
BERNARDO 1 
RONALDÃO 1
FLÁVIO 1
CAFU 1 
ELIVÉLTON  1
ANTÔNIO CARLOS  1
LEONARDO  1
RINALDO  1

GOLS

ELENCO
MÁRCIO FLORES / AT /
MARCOS / GL /
MÁRIO TILICO / AT /
MENTA / ZG /
MÜLLER / AT /
RAÍ / MC /
RICARDO ROCHA / ZG /
RINALDO / AT /
RONALDÃO / ZG /
SÍDNEI / VL /
VÍTOR / LD /
VIZOLLI / VL /
ZÉ TEODORO / LD /
ZETTI / GL /



/ PRIMEIRA FASE

02.02.1991 SÃO PAULO FC 3 X 0 C ATLÉTICO M (MG)
06.02.1991 SÃO PAULO FC 0 X 1 CR DO FLAMENGO (RJ)
17.02.1991 SÃO PAULO FC 1 X 2 SANTOS FC (SP)
23.02.1991 SÃO PAULO FC 1 X 0 FLUMINENSE FC (RJ)
03.03.1991 SÃO PAULO FC 2 X 1 C ATLÉTICO P (PR)
06.03.1991 SÃO PAULO FC 1 X 2 C NÁUTICO C (PE)
09.03.1991 SÃO PAULO FC 1 X 0  EC BAHIA (BA)
16.03.1991 SÃO PAULO FC 1 X 1 GOIÁS EC (GO)
22.03.1991 SÃO PAULO FC 2 X 0 GRÊMIO FBPA (RS)
31.03.1991 SÃO PAULO FC 2 X 1 CA BRAGANTINO (SP)
04.04.1991 SÃO PAULO FC 0 X 0 SE PALMEIRAS (SP)
07.04.1991 SÃO PAULO FC 1 X 1 SC CORINTHIANS PTA (SP)
14.04.1991 SÃO PAULO FC 1 X 0 A PORTUGUESA D (SP)
20.04.1991 SÃO PAULO FC 2 X 2 CR VASCO DA GAMA (RJ)
28.04.1991 SÃO PAULO FC 2 X 0 SPORT CR (PE)
01.05.1991 SÃO PAULO FC 2 X 1 EC VITÓRIA (BA)
05.05.1991 SÃO PAULO FC 1 X 0 BOTAFOGO DE FR (RJ)
12.05.1991 SÃO PAULO FC 3 X 1 CRUZEIRO EC (MG)
18.05.1991 SÃO PAULO FC 0 X 1 SC INTERNACIONAL (RS)

/ SEMIFINAIS

25.05.1991 SÃO PAULO FC 1 X 1 C ATLÉTICO M (MG)
02.06.1991 SÃO PAULO FC 0 X 0 C ATLÉTICO M (MG)

/ FINAIS

05.06.1991 SÃO PAULO FC 1 X 0 CA BRAGANTINO (SP)
09.06.1991 SÃO PAULO FC 0 X 0 CA BRAGANTINO (SP)

JOGO A 
JOGO



NÚMEROS 
TRICOLORES DE 

1971 A 1991

CLUBES COM
MAIS TÍTULOS

QUEM 
MAIS MARCOU



CLASSIFICAÇÕES
ANO A ANO

CLUBES COM
MAIS TÍTULOS
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